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RESUMO 
O gênero Colletotrichum encontra-se amplamente distribuído, principalmente 

em regiões tropicais e subtropicais, porém algumas espécies são adaptadas a regiões 
de clima temperado. Com base na percepção de sua importância científica e econômi-
ca, Colletotrichum spp. está entre os mais importantes fungos fitopatogênicos do mun-
do. A sua importância decorre, principalmente, dos sintomas de antracnose, causados 
em diversas espécies de plantas, e do decréscimo da produção de frutos de culturas de 
alto valor de mercado, como: morango, manga, citros, abacate e banana, e culturas de 
grãos, como: feijão, soja, sorgo e milho. Este trabalho reuniu algumas das principais 
informações publicadas até 2022 sobre a taxonomia do gênero Colletotrichum em uma 
linha cronológica dos principais eventos dos séculos XVIII até XXI, tendo como objetivos 
a descrição de sua morfologia, distribuição geográfica, patologia, estilo de vida, genéti-
ca e filogenia, visando subsidiar estudos complementares do gênero.
PALAVRAS-CHAVE: antracnose, ascomycota, celomiceto, nomenclatura, podridão do 
fruto 

ABSTRACT
The genus Colletotrichum is widely distributed, mainly in regions tropical and 

subtropical, however, some species are adapted to temperate regions. Based on the 
perception of its scientific and economic importance, Colletotrichum spp. is among the 
most important phytopathogenic fungi in the world. Its importance is given, mainly, for 
causing symptoms of anthracnose in several species of plants, mainly affecting the pro-
duction of fruits of high value crops in the market, such as: strawberry, mango, citrus, 
avocado and banana, and crops of grains, such as: beans, soybeans, sorghum and corn. 
This work gathered some of the main information published until 2022, mainly on the 
taxonomy of the genus Colletotrichum, in a chronological line of the main events from 
the 18th to the 21st centuries, with the objective of describing its morphology, geo-
graphic distribution, pathology, style of life, genetics and phylogeny, aiming to subsi-
dize complementary studies of the genus.
KEYWORDS: anthracnose, ascomycetes, coelomycetes, fruit rot, nomenclature
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INTRODUÇÃO
Colletotrichum Corda 1831 (Glomerellace-

ae, Glomerellales, Hypocreomycetidae, Sordari-
omycetes, Pezizomycotina, Ascomycota, Fungi) é 
um gênero de fungo anamórfico, celomicético (IN-
DEX FUNGORUM PARTNERSHIP 2022, DAMM et al. 
2012a). Este gênero ocupa a oitava posição entre os 
dez mais importantes fungos causadores de doen-
ças em plantas, de acordo com sua relevância cien-
tífica e econômica, sendo, a antracnose, a principal 
doença causada pelas espécies de Colletotrichum 
(DEAN et al. 2012). 

TAXONOMIA
O gênero Colletotrichum foi descrito em 1831 

por August Carl Joseph Corda (1809-1849), sendo 
publicado em 1837 como Colletothrichum, com a 
espécie tipo Colletothrichum lineola.

A grafia do gênero foi, posteriormente, al-
terada pelo próprio Corda, para a nomenclatura vi-
gente (CORDA 1837a, 1837b). Colletotrichum tem 
como forma sexuada, Glomerella cingulata (Stone-
man) Spauld. & H. Schrenk (SCHRENK & SPAULDING 
1903, ARX 1957a, b, ZHANG et al. 2006, RÉBLOVÁ et 
al. 2011).

O final do século XIX, marca a importância do 
gênero Colletotrichum com o lançamento do tercei-
ro volume do Sylloge Fungorum (SACCARDO 1884), 
onde foram relatadas sete espécies: C. gloeosporioi-
des (Penz.) Penz. & Sacc., C. exiguum Penz. & Sacc., C. 
erumpens (Sacc.) Sacc., C. volutela Sacc. & Malbr., C. 
lineola Corda, C. aureum Corda e C. microspermum 
Corda (CORDA 1840, SACCARDO 1884). Posterior-
mente, as espécies C. exiguum e C. volutella torna-
ram-se sinônimos, respectivamente, de C. gloeospo-
rioides e C. dematium (Pers.) Grove (GROVE 1918).

O gênero Colletotrichum passou por algumas 
revisões taxonômicas e nomenclaturais e o nome 
Colletotrichum Corda 1831 teve preferência sobre 
o nome Vermicularia Tode 1790, tornando-se, Ver-
micularia gloeosporioides Penz. 1882, sinônimo de 
Colletotrichum gloeosporioides (Penz.) Penz. & Sacc. 
1884 (TODE 1790, CORDA 1837a, PENZIG 1882, 
1884, PENNYCOOK 1983) logo, o gênero Vermicula-
ria, passou a ser sinônimo de Colletotrichum (DUKE 
1928, SUTTON 1992, DAMM et al. 2009).

Segundo Sutton (1992), referências sobre 
fungos conhecidos como Colletotrichum começaram 
com Tode (1790), descrevendo Vermicularia. O pon-
to inicial sobre estudos nomenclaturais envolven-

do fungos do gênero Colletotrichum, começou em 
1821, de acordo com as regras do Código Interna-
cional de Nomenclatura, de 1981 (TURLAND et al. 
2018; VOSS et al. 1983).

Sutton (1992) também comentou que, Fries 
(1821-1832), validava os nomes dos fungos antes 
deste período, ou seja, Fries (1825) validou o nome 
Vermicularia cuja citação seria “Vermicularia Tode 
ex Fr.”. Mais tarde, colocou o nome Vermicularia, 
como sinônimo de Sphaeria Haller ex Fr. (1828). 
Cabe mencionar, que o nome Vermicularia é datado 
de 1825, sendo homônimo tardio de Vermicularia, 
publicado por Moench, em 1802 (MOENCH 1802), 
para um gênero na família Verbenaceae.

Porém, segundo Sutton (1992) o nome Vermi-
cularia seria ilegítimo, de acordo com CINB (Código 
Internacional de Nomenclatura Botânica, hoje: CIN 
– Código Internacional de Nomenclatura de Algas, 
Fungos e Plantas) (TURLAND et al. 2018), pois o ano 
inicial da nomenclatura de fungos havia mudado de 
1821 para 1753, logo, Vermicularia Tode (1790), pres-
cederia sobre o nome de Moench (1802) e também, 
este nome deveria prevalecer, por ser mais antigo 
que Colletotrichum. Sutton (1992), porém, argumen-
tou que Hughes (1958), quando trabalhou com o Có-
digo, questionou a validação do nome das espécies 
em Vermicularia Tode, já que Fries (1825), não havia 
aceito nenhuma espécie no gênero e Sutton salien-
tou que nenhum dos tipos deste gênero foram locali-
zados, já que, segundo Stafleu & Cowan (1986), todo 
material de Tode havia sido destruído. Contudo, ne-
nhum estudo dos epítetos e lectótipos de Vermicula-
ria foi efetuado, indicando que o nome não poderia 
ser aceito como prioritário a Colletotrichum. Porém, 
outros autores como Damm et al. (2009) menciona-
ram que foram três espécies descritas em Vermicu-
laria Tode (1790): V. pseudosphaeria, V. pubescens 
e V. hispida e apontaram obscuridade na identidade 
das mesmas, afirmando a não afinidade destas es-
pécies com o gênero Colletotrichum. Duke (1928), 
trabalhando com vários espécimes nos gêneros Ver-
micularia e Colletotrichum, não encontrou diferen-
ças significativas entre os mesmos, assim, a autora 
sugeriu conservar o nome Colletotrichum sobre Ver-
micularia por ser mais utilizado, principalmente en-
tre os fitopatologistas, e que, apesar de ser o mais 
recente, deveria prevalecer.

No final do século XIX e início do século XX, 
outro gênero, frequentemente confundido com 
Colletotrichum, por suas características morfoló-

http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=120313
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gicas, foi o Gloeosporium Desm. & Mont. 1849 (= 
Diplocarpon F.A. Wolf 1912) (MONTAGNE 1849, 
WOLF 1912). Gloeosporium foi usado para táxons 
de Colletotrichum, desprovidos de setas no acérvu-
lo, e de outros fungos morfologicamente distintos. 
Cabe destacar que Gloeosporium castagnei Desm. 
& Mont. 1849, espécie tipo do gênero, não é con-
gênere de Colletotrichum e foi incluída em Marsso-
nina Magnus 1906 (= Diplocarpon F.A. Wolf 1912), 
nomenclatura anterior tecnicamente aceita (ARX 
1957a,b, 1970). Atualmente a espécie é sinônimo 
de Drepanopeziza castagnei (Desm. & Mont.) Ross-
man & W.C. Allen (INDEX FUNGORUM PARTNERSHIP 
2022).

Sutton (1980) listou outros 10 sinônimos para 
Colletotrichum, nenhum usado recentemente (CAN-
NON et al. 2012). No Index Fungorum (INDEX FUN-
GORUM PARTNERSHIP 2022) estão listados 24 si-
nônimos para Colletotrichum (incluindo taxonômicos 
e nomenclaturais): Blennorella Kirschst., Caulochora 
Petr., Chiloella Syd., Colletostroma Petr., Colletotri-
chopsis Bubák, Dicladium Ces., Didymariopsis Speg., 
Ellisiella Sacc., Ellisiellina Sousa da Câmara, Fellneria 
Fuckel, Fominia Girz., Gloeosporiopsis Speg., Glome-
rella Spauld. & H. Schrenk, Gnomoniopsis Stoneman, 
Haplothecium Theiss. & Syd., Hypostegium Theiss., 
Lophodiscella Tehon, Neozimmermannia Koord., Pe-
resia H. Maia, Phellomyces A.B. Frank, Rostrospora 
Subram. & K. Ramakr., Schizotrichella E.F. Morris, 
Steirochaete A. Braun & Casp., Vermicularia Tode.

A obra Die Arten der Gattung Colletotrichum 
Cda (ARX 1957a) torna-se um marco taxonômico 
para o gênero Colletotrichum Corda 1831. Neste es-
tudo, o autor faz uma revisão taxonômica nas cerca 
de 750 espécies, até então descritas deste gênero, 
com base nas características morfológicas, reduzin-
do para 11 espécies aceitas, agrupando muitas de-
las como sinonímia. O nome Colletotrichum gloeos-
porioides (Penz.) Penz. & Sacc 1884, apesar de não 
ser o mais antigo, foi privilegiado dentre os demais, 
pois, junto com Gloeosporium fructigenum Berk. 
(BERKELEY 1856), tinha maior emprego na literatura 
e não lembrava o substrato ou a hospedeira. Cabe 
ressaltar que Sutton (1992) e Cannon et al. (2000) 
apontaram a importância do trabalho pioneiro de 
Arx (1957a), que formou a base para todos os es-
tudos subsequentes em taxonomia morfológica do 
gênero Colletotrichum (CANNON et al. 2012).

Stoneman (1898) encontrou a forma ascóge-
na em plantas com sintomas de antracnose provo-

cados por espécies designadas como Gloeosporium 
e as agrupou em um único gênero denominado 
Gnomoniopsis Stoneman. Este nome, todavia, já es-
tava sendo utilizado para outro fungo relatado por 
Berlese (BERLESE 1893) ou seja, era um homônimo. 
A forma sexuada de Colletotrichum, contendo cin-
co espécies, foi então, reclassificada para o gênero 
Glomerella, em 1903, por Von Scherenk e Spaulding 
(ARX 1957a). Cerca de 900 espécies já foram descri-
tas ou transferidas de outros gêneros para o gênero 
Colletotrichum e, dentre estas, cerca de 600 são si-
nonímias de Colletotrichum gloeosporioides associa-
das há mais de 470 hospedeiras diferentes (BAILEY 
& JEGER 1992, SUTTON 1980, 1992). Após a redução 
do número de espécies, de 750 para 11, realizada 
por Arx (1957a) com base em características mor-
fológicas, outros trabalhos foram realizados e incre-
mentaram o número de espécies aceitas. Contribui-
ções importantes foram feitas na década de 1960 
por Simmonds (1965, 1968) com a determinação 
do Colletotrichum acutatum J.H. Simmonds e Sutton 
(1966, 1968) com a descrição do complexo Colleto-
trichum graminicola (Ces.) G.W. Wilson e do acrés-
cimo da morfologia de apressórios para caracteriza-
ção taxonômica. Na década de 1980, considerando 
as espécies polífagas, Sutton (1980) distinguiu 22 es-
pécies com base nas características morfológicas e 
culturais e, Baxter et al. (1983) contribuíram com 11 
espécies estudadas na África do Sul. Posteriormen-
te, 39 espécies foram aceitas (SUTTON 1992) e, até 
a 10ª edição do Ainsworth and Bisby’s Dictionary of 
the Fungi publicada em 2008 (KIRK et al. 2008) foram 
definidas 60 espécies. A primeira visão abrangente 
deste gênero foi fornecida com os trabalhos de Hyde 
et al. (2009a) onde foram mencionados 66 nomes 
comumente usados e 19 nomes incertos, destacan-
do também a necessidade de revisar o gênero Colle-
totrichum, utilizando métodos moleculares (HYDE et 
al. 2009b). Jayawardena et al. (2016) descreveram 
190 espécies aceitas de Colletotrichum, uma espécie 
duvidosa e uma espécie excluída (que possui dados 
moleculares), sendo considerada a existência de 11 
complexos de espécies em Colletotrichum e 23 espé-
cies avulsas. Mais recentemente, Jayawardena et al. 
(2021) proveram com dados moleculares 248 nomes 
de espécies descritas em 14 complexos de espécies 
e 13 espécies individuais. Alizadeh et al. (2022), em 
um estudo com espécies graminícolas do gênero 
Colletotrichum, mencionaram cerca de 250 espécies 
e, a maioria, pertence a grandes complexos de es-

http://www.speciesfungorum.org/Names/SynSpecies.asp?RecordID=1601
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pécies denominados acutatum, agaves, boninense, 
dematium, destructivum, dracaenophilum, gigas-
porum, gloeosporioides, graminicola, magnum, or-
biculare, orchidearum, spaethianum e truncatum. 
Atualmente, no banco de dados nomenclatural do 
Index Fungorum são encontrados 1011 registros re-
lacionados ao gênero Colletotrichum, inluindo espé-
cies vigentes, basinônios e sinônimos (INDEX FUN-
GORUM PARTNERSHIP 2022).

Uma identificação precisa de fungos fito-
patogênicos é um passo chave para estudos de di-
versidade e epidemiologia, assim como no desen-
volvimento de estratégias efetivas de controle de 
fitodoenças (CAI et al. 2009, JAGTAP & SONTAKKE 
2009, ALIZADEH et al. 2022). A determinação de es-
pécies fúngicas fitopatogênicas, baseada no concei-
to de especificidade patógeno-hospedeira, adotada 
antigamente, originou uma gama de táxons fúngi-
cos, a partir de suas hospedeiras. Contudo, a maioria 
das espécies de Colletotrichum é polífaga e coloniza 
diversas hospedeiras, conforme já foi evidenciado 
em testes de infecção cruzada. Assim sendo, os fun-
gos deixaram de ser caracterizados comumente por 
suas hospedeiras e substratos e passaram a ser clas-
sificados por suas características morfológicas (ARX 
1957a). Outros critérios foram inseridos, com o pas-
sar do tempo, tais como: gama de hospedeiras, da-
nos causados aos tecidos vegetais, dados culturais e 
morfologia de apressórios (SUTTON 1980). Contudo, 
as características culturais e morfológicas são muito 
variáveis e plásticas, podendo variar, de acordo com 
os métodos e condições experimentais utilizados no 
estudo, tornando a classificação taxonômica clássica 
imprecisa (CAI et al. 2009, HYDE et al. 2009a, JAGTAP 
& SONTAKKE 2009). Outro fator limitante na defini-
ção de espécies reside na ausência de marcadores 
morfológicos informativos (LU et al. 2004, CANNON 
et al. 2008, JAYAWARDENA et al. 2021). Alguns tá-
xons, como C. caudatum (Peck ex Sacc.) Peck, C. acu-
tatum, C. gloeosporioides e C. graminicola infectam 
uma ampla gama de hospedeiras tornando a classi-
ficação, com base nas hospedeiras, também incon-
sistente (CROUCH 2014). Além disso, o conceito de 
espécie biológica inclui num único táxon, grupos de 
isolados patogênicos e não patogênicos, sendo este 

um critério inconstante (SUTTON 1992). Generali-
zando, as perspectivas para o desenvolvimento de 
métodos morfológicos abrangentes para a classifica-
ção taxonômica de fungos, em especial dos gêneros 
Colletotrichum ou Glomerella parecem ser bem re-
duzidas (CROUCH et al. 2009a, SUTTON 1992). Por 
isso, existe a necessidade de se realizar estudo mo-
lecular para a correta caracterização e identificação 
das espécies e subespécies dentro do gênero (SU-
TTON 1992, CANNON et al. 2000, 2008, CROUCH 
2014). Os estudos envolvendo técnicas moleculares 
têm sido cada vez mais utilizados (MILLS et al. 1992, 
JOHNSTON & JONES 1997, BUDDIE et al. 1999, MO-
RIWAKI et al. 2003, DU et al. 2005, PHOTITA et al. 
2005, ALIZADEH et al. 2022) e as análises filogené-
ticas multilocus e o conceito de espécies filogenéti-
cas (TAYLOR et al. 2000) tornaram-se um requisito 
indispensável para o estudo taxonômico deste gêne-
ro. A grande dificuldade em se reconhecer espécies 
de Colletotrichum reside em algumas situações ine-
rentes ao gênero como: uma ampla gama de hospe-
deiras e variabilidade na patogenicidade; ausência 
de espécimes-tipo ou apresentando condições ina-
dequadas para uso em estudos moleculares; várias 
sequências depositadas no NCBI (National Center for 
Biotechnology Information) erroneamente nomina-
das (CAI et al. 2009, CROUCH et al. 2009ab, DAMM 
et al. 2009).

No Brasil, apesar dos desafios, vários estudos 
têm sido realizados com o gênero nos últimos anos, 
visando o seu conhecimento e identificação, tendo 
singular importância, principalmente na agricultu-
ra (MELLO et al. 2004, SOUZA-PACCOLA et al. 2015, 
BRAGANÇA 2016). Encontram-se listadas na U.S. Na-
tional Fungus Collections, 1215 espécies do gênero 
na América do Sul, e destas, 758 espécies no Brasil 
(FARR & ROSSMAN, 2022).

A história do gênero Colletotrichum foi re-
presentada em uma linha do tempo que abrange os 
séculos XVIII, XIX, XX e XXI distinguindo os estudos 
morfológicos, genéticos clássicos e os moleculares 
juntamente com os morfológicos, além de apontar o 
número de espécies registradas no Index Fungorum 
(INDEX FUNGORUM PARTNERSHIP 2022) (Figuras 1 
e 2).
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MORFOLOGIA
As características morfológicas das espécies 

de Colletotrichum são baseadas na cor, tamanho e 
forma de caracteres como conidioma, setas, células 
conidiogênicas, conídios e apressórios que podem 
ser encontrados nos substratos naturais e/ou em 
culturas. Outras características morfológicas são: a 
formação de acérvulos, com a presença ou não de 
setas, a produção de cirro conidial, com mucilagem 
e conídios hialinos, predominantemente cilíndricos 
(ARX 1957a, SUTTON 1980, 1992, CANNON et al. 
2012).

Os fungos deste gênero são caracterizados 

por apresentarem micélio imerso, ramificado, septa-
do, hialino ou marrom pálido ao escuro. Os conídios 
são hialinos, asseptados, exceto no início da germi-
nação (quando formam os tubos de anastomose), 
retos ou falcados, lisos, com parede fina, quase sem-
pre gutulados, não aristados ou com ápice alonga-
do num simples apêndice celular, imersos em uma 
matriz mucilaginosa solúvel em água, composta de 
polissacarídeos e proteínas (NICHOLSON & MORAES 
1980). Os apressórios são marrons, melanizados, 
com margens contínuas ou crenadas para irregula-
res, de vários formatos (lobado, clavado, globoso, 
circular), podendo ser simples ou germinando re-

Figura 1: Linha do tempo indicando eventos históricos na taxonomia do gênero Colletotrichum dos Séculos 
XVIII ao XX.

Figura 2: Linha do tempo indicando eventos históricos na taxonomia do gênero Colletotrichum no Século XXI.
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petidamente, formando complexos de apressórios 
conectados (SUTTON 1980, SILVA et al. 2019). As co-
lônias de Colletotrichum são polimórficas, a cor varia 
de acordo com o meio de cultura e a idade da co-
lônia. As tonalidades variam do branco ao cinza-es-
curo, com a presença ou não de setores, de círculos 
concêntricos de cores distintas de cirro conidial e 
de esclerócios e microesclerócios (SUTTON 1992, 
PRIHASTUTI et al. 2009, CROUCH 2014).

As formas e dimensões dos acérvulos, das 
setas e dos conídios podem variar nos substratos na-
turais devido aos fatores ambientais e, em tecidos 
infectados da hospedeira, os conídios podem estar 
ausentes. Algumas espécies de Colletotrichum não 
produzem setas no conidioma, ex.: C. musae e C. 
gossypii (SUTTON & WATERSTON 1970), sendo sua 
presença na hospedeira, muitas vezes, inconsistente 
para a determinação da espécie (ARX 1957a, SUT-
TON 1966).

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA
O gênero Colletotrichum é cosmopolita, 

sendo amplamente distribuído geograficamente, 
principalmente em regiões de climas tropicais e 
subtropicais, sendo alguns adaptados às regiões de 
clima temperado (FREEMAN et al. 1998). Talhinhas 
& Baroncelli (2021) relataram 2717 ocorrências de 
Colletotrichum em diversos países como, China 
(25,6%), Brasil (9,4%), Austrália (8,5%) e Estados Uni-
dos (8,1%) e menores proporções em outros países 
como, Itália, Japão, Nova Zelândia, Tailândia e Ho-
landa e, na distribuição por continente: Ásia (42,1%), 
Américas (25,0%), Europa (15.6%), Oceania (12,9%) 
e África (3,6%). Os autores também verificaram que 
havia uma distribuição preferencial das espécies por 
continentes, tal que as espécies C. acutatum, C. sim-
mondsii e C. queenslandicum ocorreriam, preferen-
cialmente, na Oceania (Austrália) e C. Aotearoa, na 
Nova Zelândia; C. kahawae é restrita ao continente 
africano; C. abscissum, C. chrysophilum, C. fructivo-
rum, C. tamarilloi, C. theobromicola e C. tropicale 
ocorriam, em sua maioria, no continente America-
no e as espécies C. godetiae (C. fioriniae, C. nym-
phaeae) ocorriam, preferencialmente, no continen-
te europeu.

PATOLOGIA
O gênero Colletotrichum ocupa o oitavo lugar 

no ranking mundial dos fungos fitopatogênicos, com 
base na percepção da sua importância científica e 

econômica (DEAN et al. 2012).
As espécies deste gênero causam antracnose 

em diversas plantas lenhosas e herbácias, cujos sin-
tomas são lesões necróticas, deprimidas e delimita-
das em folhas, caules, flores e frutos (WALLER et al. 
2002, AGRIOS 2005, PHOULIVONG 2011). Causam 
também, outras doenças como a podridão verme-
lha da cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.), 
a doença da baga do café (Coffea arabica L.), a po-
dridão-da-coroa em morango (Fragaria L.) e banana 
(Musa parasidiaca L.) e a mancha-marrom do cau-
pi [Vigna unguiculata (L.) Walp] (LENNÉ 2002, IPNI 
2023).

Globalmente, todos os cultivos são suscetí-
veis a uma ou mais espécies de Colletotrichum que 
afetam, principalmente, a produção de frutos. Cultu-
ras como morango (Fragaria L.), manga (Mangifera 
indica L.), citros (Citrus L.) e abacate (Persea ameri-
cana Mill.), que têm alto valor no mercado de clima 
temperado e culturas de consumo comum no Brasil, 
como banana, são atacadas pelo fungo. As infecções 
iniciadas antes da colheita permanecem latentes e 
só se tornam ativas quando a fruta é armazenada 
ou disposta em prateleiras para o comércio, o que 
torna Colletotrichum um patógeno pós-colheita 
bem-sucedido, podendo levar a perda total da fru-
ta. Os prejuízos causados pelas espécies de Colleto-
trichum estendem-se para culturas de subsistência 
como: mandioca (Manihot esculenta Crantz) e sorgo 
(Sorghum bicolor L.), cultivadas por países em de-
senvolvimento, nas regiões tropicais e subtropicais 
(PRUSKY 1996).

Espécies de Colletotrichum provenientes 
de hospedeiras nativas, invasoras ou daninhas, são 
menos estudadas do que aquelas associadas com  
hospedeiras cultivadas, sendo a maioria dos estudos 
realizado com estirpes endofíticas, com considerável 
diversidade de táxons (LU et al. 2004, JAYAWARDE-
NA et al. 2021). Por exemplo, espécies endofíticas de 
Colletotrichum foram estudadas em gramíneas e ou-
tras plantas na floresta tropical no Panamá onde tá-
xons geneticamente distintos, que não tinham sido 
isolados usando métodos tradicionais, foram recu-
perados do tecido da planta hospedeira via sequen-
ciamento (HIGGINS et al. 2011). Apesar da evidência 
preliminar que a especificidade da hospedeira seria 
menor em ecossistemas florestais tropicais naturais, 
em comparação com ambientes manejados, o gran-
de número de habitats, sob a forma de folhas, fru-
tos, etc., que permanece sem amostragem, denota 
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que a diversidade de espécies ainda seja, significa-
tivamente, sub-representada (CANNON et al. 2012, 
HAWKSWORTH & LÜCKING 2017).

As espécies deste gênero são, comumente, 
patogênicas a hospedeiras vegetais, mas a ocorrên-
cia de infecção por Colletotrichum também foi iden-
tificada em tartaruga marinha (Lepidochelys kempi 
Garman) (MANIRE et al. 2002) e, algumas espécies 
de Colletotrichum, podem ser patogênicas a huma-
nos, causando queratomicoses (queratites) e doen-
ças dermatológicas, principalmente em pessoas imu-
nocomprometidas (SUTTON 1999, SHIVAPRAKASH 
et al. 2011, HOWARD et al. 2016, FERNANDEZ et al. 
2002, PANIZ-MONDOLFI et al. 2021). Existem relatos 
de espécies de Colletotrichum causando infecções 
em insetos, como: C. fioriniae (Marcelino & Gouli) 
Pennycook em cochonilhas-da-cicuta  (hemlock sca-
le) (Fiorinia externa Ferris) em Nova Iorque; e, C. 
gloeosporioides em cochonilhas de citros (Orthezia 
praelonga Douglas), no Brasil (MARCELINO et al. 
2008, 2009ab, DAMM et al. 2012b, WYNNS et al. 
2020). Experimentalmente, os insetos foram infec-
tados após serem pulverizados com uma suspensão 
de conídios (MARCELINO et al. 2009a). No campo, 
no entanto, o mais provável é que os insetos ingiram 
fragmentos das colônias endofíticas dos fungos, uma 
vez que o inverso deste processo tem sido demons-
trado por membros de Clavicipitaceae ao infectar as 
plantas por meio da picada dos insetos sugadores 
(TORRES et al. 2007, TADYCH et al. 2009).

ESTILOS DE VIDA
Algumas espécies de Colletotrichum sobrevi-

vem saprofiticamente em restos de matéria orgâni-
ca; outras podem ficar latentes e serem transmiti-
das, a partir das sementes de algumas hospedeiras. 
Em outras, a condição de endofíticos biotróficos 
pode ser a estratégia adotada para a sobrevivência 
(LU et al. 2004, JOSHEE et al. 2009, ROJAS et al. 2010, 
YUAN et al. 2011, JAYAWARDENA et al. 2021). A dis-
persão dos conídios ocorre por respingos de água de 
chuva e de irrigação por aspersão e dos ascósporos, 
através do ar, pelo vento (NICHOLSON & MORAES 
1980, BLACK & GREGERSEN 1991).

Estudos sobre a biologia, patologia e inte-
rações patógeno-hospedeira são encontrados em 
Bailey & Jeger (1992), Prusky et al. (2000) e, mais 
recentemente, Jayawardena et al. (2021) apresen-
taram uma revisão detalhada envolvendo estilo de 
vida, mecanismos de infecção, ciclo de vida, especi-

ficidade por hospedeira, história da classificação e 
técnicas para definição de espécies e suas relações 
para especiação.

As espécies de Colletotrichum podem ter 
seus estilos de vida categorizados em necrotrófico, 
endofítico, latente ou quiescente e hemibiotrófico 
sendo, este último, o mais comum (MÜNCH et al. 
2008, JAYAWARDENA et al. 2021, OLIVEIRA-SILVA 
2022). Os estilos de vida se diferenciam de acordo 
com a espécie de Colletotrichum, a espécie da hos-
pedeira, a maturidade fisiológica da hospedeira e 
das condições ambientais (DE SILVA et al. 2017). 

GENÉTICA E FILOGENIA
Espécies do gênero Colletotrichum foram usa-

das como organismo modelo para investigação ge-
nética, sendo o primeiro estudo sobre tipos de aca-
salamento em Glomerella, publicado há um século 
(EDGERTON 1912,1914), e os mecanismos genéticos 
em G. cingulata foram extensivamente estudados 
nas décadas de 1940 e 1950 (ANDES 1941, LUCAS et 
al. 1944, WHEELER 1950,1954, OLIVE 1951).

Cannon et al. (2008) estabeleceram um im-
portante marco taxonômico para estudos do com-
plexo C. gloeosporioides, considerando esta a es-
pécie-tipo. A partir de então, isolados puderam ser 
comparados em uma base de referência com dis-
ponibilidade de estirpes vivas e dados de sequen-
ciamento. Contudo, os critérios para a delimitação 
de espécies e resolução das relações no gênero 
Colletotrichum têm sido motivo para muito debate 
e controvérsias ao longo dos anos devido, principal-
mente, a alta homogeneidade das sequências e uni-
formidade morfológica dentro de gênero (WYNNS 
et al. 2020, JAYAWARDENA et al. 2021). Apesar da 
capacidade limitada de resolução, estudos filoge-
néticos de locus único dominavam a sistemática 
do complexo C. Gloeosporioides, até recentemente 
(SREENIVASAPRASAD et al. 1993, 1996, JOHNSTON 
& JONES 1997, NGUYEN et al. 2009, POLASHOCK 
et al. 2009). Particularmente, a região ITS (Internal 
Transcribed Spacer) ITS1-5.8S-ITS2 do rDNA é a mais 
sequenciada em estudos filogenéticos de Colletotri-
chum. Com isso, primers específicos de Colletotri-
chum gloeosporioides, baseados em ITS (MILLS et al. 
1992), vêm sendo utilizados para a identificação de 
espécies de Colletotrichum nas últimas décadas. En-
tretanto, a região ITS apresenta grande homologia 
entre as espécies do gênero que quase sempre são 
intimamente relacionadas e com base nessas análi-
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ses não tem sido possível separá-las, para uma corre-
ta identificação, causando sérias preocupações (CAI 
et al. 2009, CROUCH et al. 2009b). Torna-se, assim, 
indispensável o uso de outras regiões gênicas em es-
tudos de filogenia multilocus para o gênero Colleto-
trichum (SILVA et al. 2012).

Na caracterização molecular de espécies fún-
gicas têm sido utilizadas diversas regiões gênicas res-
ponsáveis por codificar proteínas essenciais à vida 
destes organismos, tais como a β-tubulina (TUB), 
que participa diretamente na formação e compo-
sição dos microtúbulos celulares fúngicos; a actina 
(ACT), que é essencial para a formação dos micro-
filamentos da estrutura celular fúngica e de outros 
seres eucariontes (HAROLD 2002); a calmodulina 
(CAL), que é responsável por intermediar a ligação 
do cálcio (Ca2+) e, o gliceraldeído-3-fosfato desidro-
genase (GAPDH), que atua nas reações de glicólise 
e gliconeogênese (BROETTO et al. 2010, LIMA et al. 
2013, WYNNS et al. 2020).

Apesar de ainda não haver um consenso so-
bre quais regiões devam ser utilizadas para diferen-
ciar isolados do gênero Colletotrichum (ROJAS et 
al. 2010), estudos evidenciam que os genes TUB2, 
GAPDH, CAL, ACT, CHS (quitina sintase), EF1α (fator 
de elongação), GS (glutamina sintetase), HIS (histo-
na) são importantes na diferenciação de isolados de 
Colletotrichum gloeosporioides, determinando sua 
separabilidade e heterogeneidade (CAI et al. 2009, 
DAMM et al. 2009, 2013, SHARMA et al. 2013). Ou-
tros estudos usam o Apn2 (DNA lyase) e o Mat1-2igs 
(ApMat), que são regiões intergênicas relacionadas 
com o mating type de espécies de Colletotrichum 
gloeosporioides como um importante marcador que 
possui um alto poder de resolução para separar es-
pécies de Colletotrichum gloeosporioides sensu lato 
(ROJAS et al. 2010, SILVA et al. 2012, DOYLE et al. 
2013, SHARMA et al. 2013). A combinação de genes 
act, ApMat, apn2, cal, chs-1, gapdh, gs, his3, sod2 
ou tub2 tem sido utilizada na delimitação da maioria 
das espécies de Colletotrichum (JAYAWARDENA et al. 
2016, 2020, 2021; TALHINHAS & BARONCELLI 2021).

Estudos filogenéticos realizados com a conca-
tenação de diversas regiões gênicas associados com 
dados morfológicos, fisiológicos e patogênicos são 

recomendados, principalmente por possibilitarem 
o reconhecimento de clados consistentes (CAI et al. 
2009, LIMA et al. 2013). 

Com estudos utilizando essa metodologia 
foi possível agrupar 119 espécies de Colletotrichum 
em nove grandes complexos de espécies (clados) 
denominados acutatum, boninense, dematium, des-
tructivum, gloeosporioides, graminicola, orbiculare, 
spaethianum e trucatum, apontando espécies filoge-
neticamente muito próximas que são consideradas 
complexos de espécies e isolando espécies em táxon 
específico como: C. orchidophilum, C. pseudoacu-
tatum, C. rusci, C. trichellum, C. coccodes, C. chloro-
phyti, C. dracaenophilum, C. yunnanense, C. cliviae 
(CANNON et al. 2012). Posteriormente, 28 espécies 
foram incluídas no complexo gloeosporioides (WEIR 
et al. 2012, DOYLE et al. 2013, PENG et al. 2013), oito 
espécies no orbiculare, três, no truncatum, cinco, no 
spaethianum, 13, no graminicola, seis, no destructi-
vum, seis, no dematium (DAMM et al. 2013, WEIR et 
al. 2012), 18, no boninense (DAMM et al. 2012c) e 31 
espécies, no acutatum (DAMM et al. 2012b). Mais 
recentemente, foram considerados 14 complexos 
de espécies incluindo 248 espécies no gênero Colle-
totrichum: 39, em acutatum (DAMM et al. 2012b), 
cinco, em agaves (BHUNJUN et al. 2021), 26, em bo-
ninense (DAMM et al. 2012b), 24, em graminicola-
-caudatum, 18, em dematium (CANNON et al. 2012), 
17, em dracaenophilum (DAMM et al. 2019), seis, 
em destructivum (CANNON et al. 2012), oito, em gi-
gasporum (LIU et al. 2014), 52, em gloeosporioides 
(WEIR et al. 2012), oito, em magnum (DAMM et al. 
2019), oito, em orbiculare (CANNON et al. 2012), 
nove, em orchidearum (DAMM et al. 2019), cinco, 
em spaethianum (CANNON et al. 2012) e cinco, em 
truncatum (JAYAWARDENA et al. 2021).

Cabe mencionar que, no mesmo ano, Talhi-
nhas e Baroncelli (2021) consideraram o trabalho de 
Jaywardena et al. (2021) e aceitaram 15 complexos 
contendo 257 espécies neste gênero, ou seja: acuta-
tum, agaves, boninense, caudatum (CROUCH 2014), 
dematium, destructivum, dracaenophilum, gigas-
porum, gloeosporioides, graminicola (CANNON et 
al. 2012); magnum, orbiculare, orchidearum, spae-
thianum, truncatum (Tabela 1). 
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Tabela 1: Lista de complexos no gênero Colletotrichum com as respectivas espécies segundo Talhinhas &   
Baroncelli (2021)

COMPLEXO ESPÉCIES
acutatum (41) Colletotrichum abscissum Pinho & O.L. Pereira; Colletotrichum acerbum Damm, P.F. Cannon & Crous; Colle-

totrichum acutatum J.H Simmonds; Colletotrichum arboricola M. Zapata, M.A. Palma & Piont.; Colleto-
trichum australe Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum brisbanense Damm, P.F. Cannon & Crous; 
Colletotrichum carthami (Fukui) S. Uematsu, Kageyama, Moriwaki & Toy. Sato; Colletotrichum cairnsense 
D.D. de Silva, R.G. Shivas & P.W.J. Taylor; Colletotrichum chrysanthemi (Hori) Sawada; Colletotrichum cos-
mi Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum costaricense Damm, P. F. Cannon & Crous; Colletotrichum 
cuscutae Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum eriobotryae Damm & C.J. Huang; Colletotrichum fio-
riniae (Marcelino & Gouli) Pennycook; Colletotrichum godetiae Neerg.; Colletotrichum guajavae Damm, 
P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum indonesiense Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum javanense 
D.D. De Silva, Crous & P.W.J. Taylor; Colletotrichum johnstonii Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum 
kinghornii Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum kniphofiae Crous & Denman; Colletotrichum latici-
philum Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum lauri Jayaward., Camporesi & K.D. Hyde; Colletotrichum 
limetticola (R.E. Clausen) Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum lupini (Bondar) Damm, P.F. Cannon & 
Crous; Colletotrichum melonis Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum miaoliense P.C. Chung & H.Y. Wu; 
Colletotrichum nymphaeae (Pass.) Aa; Colletotrichum paranaense C.A.D. Braganca & Damm; Colletotrichum 
paxtonii Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum phormii (Henn.) D.F. Farr & Rossman; Colletotrichum 
pyricola Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum rhombiforme Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotri-
chum roseum M. Zapata, M.A. Palma, M.J. Aninat & Piont.; Colletotrichum salicis (Auersw. ex Fuckel) Damm, 
P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum scovillei Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum simmondsii R.G. 
Shivas & Y.P. Tan; Colletotrichum sloanei Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum tamarilloi Damm, P.F. 
Cannon & Crous; Colletotrichum walleri Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum wanningense X.R. Cao, 
H.Y. Che & D.Q. Luo];

agaves (5) Colletotrichum agaves Cavara; Colletotrichum euphorbiae Damm & Crous; Colletotrichum ledebouriae 
Crous & M.J. Wingf.; Colletotrichum neosansevieriae Crous & N.A. van der Merwe; Colletotrichum sansevie-
riae Miho Nakam. & Ohzono

boninense (26) Colletotrichum annellatum Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum beeveri Damm, P.F. Cannon, Crous, 
P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum boninense Moriwaki, Toy. Sato & Tsukib.; Colletotrichum brasil-
iense Damm, P.F. Cannon, Crous & Massola; Colletotrichum brassicicola Damm, P.F. Cannon & Crous; Colle-
totrichum camelliae-japonicae L.W. Hou & L. Cai; Colletotrichum catinaense Guarn. & Crous; Colletotrichum 
chongqingense Y.J. Chen; Colletotrichum citricola F. Huang, L. Cai, K.D. Hyde & Hong Y. Li; Colletotrichum 
colombiense Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum condaoense Damm; Colletotrichum constrictum 
Damm, P.F. Cannon, Crous, P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum cymbidiicola Damm, P.F. Cannon, Crous, 
P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum dacrycarpi Damm, P.F. Cannon, Crous, P.R. Johnst. & B.S. Weir; 
Colletotrichum doitungense X.Y. Ma, K.D. Hyde & Jayaward.; Colletotrichum feijoicola Guarn. & Damm; Col-
letotrichum hippeastri Yan L. Yang, Zuo Y. Liu, K. D. Hyde & L. Cai; Colletotrichum karsti Y.L. Yang, Zuo Y. Liu, 
K.D. Hyde & L. Cai; Colletotrichum limonicola Guarn. & Crous; Colletotrichum novae-zelandiae Damm, P.F. 
Cannon, Crous, P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum oncidii Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum 
parsonsiae Damm, P.F. Cannon, Crous, P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum petchii Damm, P.F. Cannon 
& Crous; Colletotrichum phyllanthi (H.S. Pai) Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum torulosum Damm, 
P.F. Cannon, Crous, P.R. Johnst. & B.S. Weir; Colletotrichum watphraense X.Y. Ma, K.D. Hyde & Jayaward.

caudatum (8) Colletotrichum alcornii J.A. Crouch; Colletotrichum baltimorense J.A. Crouch; Colletotrichum caudatum 
(Peck ex Sacc.) Peck.; Colletotrichum caudisporum G. Tao, Zuo Y. Liu & L. Cai; Colletotrichum duyunense G. 
Tao, Zuo Y. Liu & L. Cai; Colletotrichum ochraceae G. Tao, Zuo Y. Liu & L. Cai; Colletotrichum somersetense 
J.A. Crouch; Colletotrichum zoysiae J.A. Crouch

dematium (17) Colletotrichum anthrisci Damm, P.F. Cannon & Crous; Colletotrichum circinans (Berk.) Voglino; Colle-
totrichum dematium (Pers.) Grove; Colletotrichum eryngiicola Jayaward., Bulgakov & K.D. Hyde; Colle-
totrichum fructi (F. Stevens & J.G. Hall) Sacc.; Colletotrichum hemerocallidis Yan L. Yang, Zuo Y. Liu, K.D. 
Hyde & L. Cai; Colletotrichum insertae Jayaward., Bulgakov & K.D. Hyde; Colletotrichum jinshuiense M. Fu 
& G.P. Wang; Colletotrichum kakiivorum H.Y. Jung & S.Y. Lee; Colletotrichum lineola Corda; Colletotrichum 
menispermi Chethana, Jayaward., Bulgakov & K.D. Hyde; Colletotrichum parthenocissicola Jayaward., Bulga-
kov, Huanraluek & K.D. Hyde; Colletotrichum quinquefoliae Jayaward., Bulgakov & K.D. Hyde; Colletotrichum 
sambucicola Jayaward., Camporesi & K.D. Hyde; Colletotrichum sedi Jayaward., Bulgakov & K.D. Hyde; Col-
letotrichum sonchicola Jayaward., Camporesi & K.D. Hyde; Colletotrichum spinaciae Ellis & Halst. = Colle-
totrichum dematium (Pers.) Grove
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Tabela 1: Continuação

COMPLEXO ESPÉCIES
destructivum (20) Colletotrichum americae-borealis Damm; Colletotrichum antirrhinicola Damm; Colletotrichum atractylod-

icola R.J. Zhou & H.J. Xu; Colletotrichum bryoniicola Damm; Colletotrichum destructivum O’Gara; Colle-
totrichum fuscum Laubert; Colletotrichum higginsianum Sacc.; Colletotrichum lentis Damm; Colletotrichum 
lini (Westerd.) Tochinai (= Colletotrichum linicola Pethybr. & Laff.); Colletotrichum neorubicola Yu Li, J. Gao 
& L.P. Liu; Colletotrichum ocimi Damm; Colletotrichum orchidis Jayaward., Camporesi & K.D. Hyde; Colle-
totrichum panacicola Uyeda & S. Takim.; Colletotrichum pisicola Damm; Colletotrichum pleopeltidis Crous & 
Jol. Roux; Colletotrichum shisoi P. Gan, A. Tsushima, Kawarad., Damm & K. Shirasu; Colletotrichum tabacum 
Bӧning; Colletotrichum tanaceti Barimani, S.J. Pethybr., Vaghefi, F.S. Hay & P.W.J. Taylor; Colletotrichum 
utrechtense Damm; Colletotrichum vignae Damm

dracaenophilum (8) Colletotrichum cariniferi X.Y. Ma, K.D. Hyde & Jayaward.; Colletotrichum coelogynes Damm; Colletotrichum 
dracaenophilum D.F. Farr & M.E. Palm; Colletotrichum excelsum-altitudinum G. Tao, Zuo Y. Liu & L. Cai; Colle-
totrichum parallelophorum X.Y. Ma, K.D. Hyde & Jayaward.; Colletotrichum tongrenense S.X. Zhou, J.C. Kang 
& K.D. Hyde; Colletotrichum tropicicola Phouliv., Noireung, L. Cai & K.D. Hyde; Colletotrichum yunnanense 
Xiao Ying Liu & W.P. Wu

gigasporum (8) Colletotrichum arxii F. Liu, L. Cai, Crous & Damm; Colletotrichum gigasporum Rakotonir. & Munaut; Colle-
totrichum jishouense S.X. Zhou, J.C. Kang & K.D. Hyde; Colletotrichum magnisporum F. Liu, L. Cai, Crous & 
Damm; Colletotrichum pseudomajus F. Liu, L. Cai, Crous & Damm; Colletotrichum radicis F. Liu, L. Cai, Crous 
& Damm; Colletotrichum serranegrense Meir. Silva & M.C.M. Kasuya; Colletotrichum vietnamense F. Liu, L. 
Cai, Crous & Damm

gloeosporioides 
(57)

Colletotrichum aenigma B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum aeschynomenes B.S. Weir & P.R. Johnst.; Col-
letotrichum alatae B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum alienum B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum 
aotearoa B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum arecicola X.R. Cao, H.Y. Che & D.Q. Luo; Colletotrichum 
artocarpicola Bhunjun, Jayaward., Jeewon & K.D. Hyde; Colletotrichum asianum Prihast., L. Cai & K.D. Hyde; 
Colletotrichum australianum W. Wang, D.D. de Silva, & P.W.J. Taylor; Colletotrichum camelliae Massee; Col-
letotrichum coccodes (Wallr.) S. Hughes; Colletotrichum changpingense Guo Z. Zhang; Colletotrichum chi-
angmaiense N.I. de Silva; Colletotrichum chrysophilum W.A.S. Vieira, W.G. Lima, M.P.S. Camara & V.P. Doyle; 
Colletotrichum cigarro (B.S. Weir & P.R. Johnston) A. Cabral & P. Talhinhas; Colletotrichum clidemiae B.S. 
Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum cobbittiense S. Luo, G. Dong & P. Wong; Colletotrichum conoides Y.Z. 
Diao, C. Zhang, L. Cai & X.L. Liu; Colletotrichum cordylinicola Phouliv., L. Cai & K. D. Hyde; Colletotrichum 
cycadis Andjic, A. Maxwell & K. Sm.; Colletotrichum dracaenigenum Chaiwan & K.D. Hyde; Colletotrichum 
endophyticum Manamgoda, Udayanga, L. Cai & K.D. Hyde; Colletotrichum fructicola Prihast., L. Cai & K.D. 
Hyde; Colletotrichum fructivorum V.P. Doyle, P.V. Oudem. & S.A. Rehner; Colletotrichum gloeosporioides 
(Penz.) Penz. & Sacc.; Colletotrichum grevilleae F. Liu, Damm, L. Cai & Crous; Colletotrichum grossum Y.Z. 
Diao, C. Zhang, L. Cai & X.L. Liu; Colletotrichum hebeiense X.H. Li, Yong Wang bis, K.D. Hyde, M.M.R.S. Jay-
award. & J.Y. Yan; Colletotrichum hederiicola Jayaward., Camporesi & K.D. Hyde; Colletotrichum helleniense 
Guarn. & Crous; Colletotrichum henanense F. Liu & L. Cai; Colletotrichum horii B.S. Weir & P.R. Johnst.; Col-
letotrichum hystricis Guarn. & Crous; Colletotrichum jiangxiense F. Liu & L. Cai; Colletotrichum kahawae J.M 
Waller & Bridge; Colletotrichum makassarense D.D. De Silva, Crous & P.W.J. Taylor; Colletotrichum musae 
(Berk. & M.A. Curtis) Arx; Colletotrichum nupharicola D.A. Johnson, Carris & J.D. Rogers,Colletotrichum pan-
danicola Tibpromma & K.D. Hyde; Colletotrichum perseae G. Sharma & S. Freeman; Colletotrichum proteae 
F. Liu, Damm, L. Cai & Crous; Colletotrichum pseudotheobromicola Chethana, Yan, Li and K.D. Hyde; Colle-
totrichum psidii Curzi; Colletotrichum queenslandicum B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum rhexiae Ellis 
& Everh.; Colletotrichum salsolae B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum siamense Prihast., L. Cai & K.D. 
Hyde; Colletotrichum syzygiicola Udayanga, Manamgoda & K.D. Hyde; Colletotrichum tainanense D.D. De 
Silva, Crous & P.W.J. Taylor; Colletotrichum temperatum V. Doyle, P.V. Oudem. & S.A. Rehner; Colletotrichum 
theobromicola Delacr.; Colletotrichum ti B.S. Weir & P.R. Johnst.; Colletotrichum tropicale E.I. Rojas, S.A. 
Rehner & Samuels; Colletotrichum viniferum L.J. Peng, L. Cai, K.D. Hyde & Zi Y. Ying; Colletotrichum wux-
iense Yu Chun Wang, X.C. Wang & Y.J. Yang; Colletotrichum xanthorrhoeae R.G. Shivas, Bathgate & Podger; 
Colletotrichum xishuangbannaense N.I. de Silva, Lumyong & K.D. Hyde; Colletotrichum yulongense C.L. Hou 
& X.T. Liu
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Fungos pertencentes ao gênero Colletotri-
chum têm sido amplamente estudados nos últimos 
anos, haja vista a importância deste gênero, princi-
palmente na agricultura e, certamente, estudos vi-
sando ao conhecimento da sua patologia, distribui-
ção, estilos de vida, genética, morfologia e detecção 
de novos membros devem ser continuados.
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‘chlorophytumi’]; Colletotrichum citri-medicae Qian Zhang, Yong Wang bis, Jayaward. & K.D. Hyde [as ‘cit-
rus-medicae’]; Colletotrichum coccodes (Wallr.) S. Hughes; Colletotrichum guangxiense C.L. Hou & Q.T. 
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